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Uma história real que 
inspira: a jornada de 
força e fé de Amanda

“A história de Amanda 
Gomes, 26 anos, do município 
de Poté, atravessou os corre-
dores do Hospital Philadélfia 
e tocou profundamente todos 
nós. Ela chegou à unidade 
após complicações graves do 
lúpus, com comprometimen-
to renal e necessidade urgente 
de atendimento especializado 
em nefrologia. Os primeiros 
dias foram intensos. Vieram 
ainda novos desafios — uma 
trombose, complicações na 
perna com risco de amputa-
ção e, posteriormente, uma 
internação de 16 dias na UTI. 
Cada etapa de resiliência, fé 
e força emocional. Página 2

Black Friday: Cemig alerta que 
produto ineficiente pode gerar 

custo na conta de energia
O comércio brasileiro 

deve registrar um movimen-
to recorde de R$ 5,4 bilhões 
na Black Friday deste ano, 
cuja data principal será na 
próxima sexta-feira (28/11). 
A projeção é da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), que aponta forte 
avanço nas vendas e con-
solida o evento como um 
dos principais impulsiona-
dores do varejo. Página 2

Fecomércio MG divulga 
pesquisa inédita "Apostas 

Online" e mostra necessidade 
de maior controle do setor

A pesquisa “Apos-
tas Online”, realizada pelo 
Núcleo Estudos Econômi-
cos e de Inteligência & Pes-
quisa da Fecomércio MG 
em Belo Horizonte, mos-
tra que 58,9% dos entrevista-
dos têm alguém próximo que 
aposta constantemente pe-
la internet. Entretanto, 81,8% 
afirmam que nunca realiza-
ram apostas nas plataformas 
de jogos ou nas apostas es-
portivas virtuais. Página 3

Homem mata idoso após 
discussão, no município 
de São José do Divino

Na segunda-fe i ra 
(24/11/25), a PM realiza-
va o patrulhamento, quando 
recebeu uma ligação de um 
senhor informando que seu 
genitor, um idoso de setenta 
e sete anos, havia sido vítima 
de golpes de faca na sua mer-
cearia. Os militares desloca-
ram-se ao local, situado na rua 
Messias Gonçalves, nº 100, 
no Bairro Bela Vista, onde 
depararam com a ambulância 
prestando socorro à vítima, 
tendo o seu filho informado 
quem seria o autor dos feri-
mentos e acrescentou que 
após o crime teria evadido em 
uma motocicleta. Página 6
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Cidade/Gerais
Black Friday: 

Cemig alerta que 
produto ineficiente 
pode gerar custo na 

conta de energia
O comércio brasilei-

ro deve registrar um mo-
vimento recorde de R$ 
5,4 bilhões na Black Fri-
day deste ano, cuja data 
principal será na próxima 
sexta-feira (28/11). A pro-
jeção é da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), que aponta forte 
avanço nas vendas e con-
solida o evento como um 
dos principais impulsio-
nadores do varejo. Dois 
segmentos devem con-
centrar quase metade des-
se total: eletroeletrônicos 
e utilidades domésticas 
devem somar R$ 1,24 bi-
lhão, enquanto móveis e 
eletrodomésticos devem 
alcançar R$ 1,15 bilhão.

Com o aumento na 
procura por esses equi-
pamentos, a Cemig alerta 
que o desconto obtido nas 
lojas pode ser rapidamen-
te perdido se a eficiência 
energética do aparelho não 
for observada no momen-
to da compra. De acordo 
com Welhiton Adriano, 
Engenheiro de Eficiên-
cia Energética da Com-
panhia, muitas pessoas 
focam apenas no preço 
promocional e acabam le-
vando para casa produtos 
que gastam mais ener-
gia ao longo de toda a vi-
da útil do equipamento.

Segundo o especia-
lista, a escolha conscien-
te começa pela análise da 
potência do equipamento e 
pelo tempo médio de uso. 
Ele reforça que o cliente 
tem dois caminhos para 
evitar diminuir o consumo 
de energia: reduzir o tem-
po de funcionamento dos 
aparelhos ou optar por mo-
delos mais eficientes (com 
potências menores). Ao 
comparar itens semelhan-
tes, é recomendado prio-
rizar os que consomem 
menos energia. Um equi-
pamento barato, mas inefi-
ciente, pode pesar na conta 
de luz por vários anos.

Welhiton Adriano 
destaca também a impor-
tância de buscar produtos 

com o Selo Procel ou com a 
classificação “A” na etique-
ta do Inmetro, que garan-
tem melhor desempenho 
energético. O Selo Procel, 
criado na década de 1990, 
indica que o produto es-
tá entre os mais econômi-
cos da categoria e pode ser 
encontrado em geladeiras, 
lavadoras, televisores, apa-
relhos de ar-condicionado, 
microondas, lâmpadas e até 
sistemas de energia solar.

Classificação - Du-
rante a Black Friday, o 
preço costuma ser o prin-
cipal atrativo, mas mo-
delos muito mais baratos 
que os similares podem 
apresentar baixa eficiên-
cia. Para identificar isso, 
é essencial consultar a ta-
bela ENCE (Etiqueta Na-
cional de Conservação de 
Energia), do Inmetro, que 
classifica os equipamen-
tos de A (mais eficientes) a 
G (menos eficientes). Se o 
aparelho estiver mal clas-
sificado, o desconto ini-
cial pode não compensar, 
já que o consumo elevado 
tende a anular rapidamen-
te a economia da compra.

Nas compras online, o 
cuidado deve ser redobra-
do, porque muitas páginas 
de e-commerce não exibem 
informações completas so-
bre eficiência energética. 
É recomendado conferir o 
modelo no site do fabrican-
te ou em fontes confiáveis 
antes de finalizar o pedi-
do. Para Welhiton Adriano, 
adquirir um equipamen-
to é como firmar um con-
trato de longo prazo. Um 
produto ineficiente gera 
custos adicionais durante 
anos, e a escolha por mo-

delos com melhor eficiên-
cia é a forma mais segura 
de evitar surpresas desagra-
dáveis na conta de energia.

 Equipamento inefi-
ciente vira “aluguel men-
sal” na conta de energia 
- Comprar um equipamento 
menos eficiente pode trans-
formar o aparente descon-
to da Black Friday em um 
gasto contínuo para o con-
sumidor. De acordo com 
Welhiton Adriano, quando 
o cliente escolhe um apa-
relho que consome mais 
energia, ele assume um 
"compromisso financeiro" 
que se repete mês a mês, du-
rante toda a vida útil do pro-
duto. É como se estivesse 
contratando um “aluguel” 
adicional na conta de luz.

“O consumidor mui-
tas vezes se empolga com 
a oferta e leva o produto 
mais barato, mas não per-
cebe que está assumindo 
um compromisso perma-
nente. Um aparelho que 
gasta mais energia funcio-
na como um aluguel es-
condido: a cada mês, ele 
cobra um valor extra na 
conta de luz. Quando so-
mamos esse custo ao lon-
go de dez ou quinze anos 
de uso, o prejuízo pode ser 
bastante grande”, afirma 
o especialista da Cemig.

Essa diferença pode 
fazer com que a economia 
obtida na compra desapare-
ça rapidamente. Para itens 
que funcionam diariamen-
te, como geladeiras, máqui-
nas de lavar e televisores, 
o gasto extra acumulado 
ao longo dos anos pode até 
superar o valor pago pelo 
equipamento. (Crédito das 
fotos: Cemig Divulgação). 

Falta um mês para o 
Natal! É tempo de somar 
forças por quem precisa

Uma história real que 
inspira: a jornada de 
força e fé de Amanda

Sua colaboração 
alimenta novas pers-
pectivas para milha-
res de famílias. Faça 
sua doação para o Na-
tal Solidário do Siste-

ma Fecomércio MG até 
o dia 19 de dezembro: 
>Alimentos não pere-
cíveis nas unidades do 
Sesc em Minas; >Qual-
quer quantia via PIX 

pela chave: natalsoli-
dario@sescmg.com.br

Consulte a lista de en-
dereços para doação pre-
sencial e ajude a espalhar 
essa corrente solidária.

“A história de Aman-
da Gomes, 26 anos, do mu-
nicípio de Poté, atravessou 
os corredores do Hospi-
tal Philadélfia e tocou pro-
fundamente todos nós. Ela 
chegou à unidade após 
complicações graves do 
lúpus, com comprometi-
mento renal e necessidade 
urgente de atendimento es-
pecializado em nefrologia.

Os primeiros dias foram 
intensos. Amanda tentou 
acompanhar a velocida-
de das mudanças: hemodi-
álise, exames complexos e 
uma condição clínica que se 
agravava rapidamente. Vie-
ram ainda novos desafios 
— uma trombose, complica-
ções na perna com risco de 
amputação e, posteriormen-
te, uma internação de 16 dias 
na UTI. Cada etapa de resili-
ência, fé e força emocional.

Durante três meses, 
Amanda recebeu assis-
tência integrada de toda a 
equipe multiprofissional. 
Médicos, enfermagem, fi-
sioterapia, nutrição, psi-
cologia e demais setores 
atuam lado a lado, garan-
tindo cuidado técnico e 
acolhimento humano. A fi-
sioterapia trabalhou sua 
recuperação funcional, a 
nutrição reforçou sua esta-
bilidade clínica, e o suporte 
emocional foi constante — 
sempre com gestos de cari-
nho, escuta ativa e presença.

Em sua entrevista, 
Amanda apresentou pala-
vras que emocionaram a 
equipe: "Agradeço a Deus 

primeiramente e todos que 
ajudaram muito, abaixo de 
Deus foi muito bom e eu fui 
muito bem tratado aqui. To-
dos cuidaram de mim com 
paciência e carinho. A lu, 
tecnica de enfermagem trou-
xe alegria, contagiava meus 
dias, mas além dela cada 
profissional fez parte da mi-
nha recuperação e eu peço 
a Deus que abençoe todos". 
Seu depoimento resume o 
que buscamos entregar to-
dos os dias: cuidado que 
vai além do protocolo, ca-
paz de alcançar o coração.

A fé e o apoio da família 
foram pilares fundamentais. 
Mesmo nos momentos mais 
delicados, Amanda manteve 
uma força admirável e, com 
isso, inspirou outros pacien-

tes que enfrentam lutas se-
melhantes. Como ela mesma 
disse: "Nunca percam a fé. 
Por mais difícil que seja, a 
gente consegue seguir quan-
do acredita que vai vencer."

O dia da alta foi de emo-
ção pura. Amanda deixou o 
Hospital Philadélfia come-
morando a vida, carregan-
do esperança e iniciando 
um novo capítulo. Para nós, 
histórias como a dela re-
forçam nosso propósito: 
oferecer cuidado especia-
lizado, atendimento huma-
nizado e suporte integral 
em todas as fases do tra-
tamento. Amanda, nossa 
gratidão pela confiança. Se-
guimos torcendo, de perto 
e de coração, pela sua evo-
lução um dia de cada vez.”

Verificar a eficiência energética do equipamento é fundamental 
para evitar despesas adicionais na fatura
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Gerais
Fecomércio MG divulga 

pesquisa inédita "Apostas 
Online" e mostra necessidade 

de maior controle do setor

A pesquisa “Apostas 
Online”, realizada pelo Nú-
cleo Estudos Econômicos 
e de Inteligência & Pes-
quisa da Fecomércio MG 
em Belo Horizonte, mos-
tra que 58,9% dos entrevis-
tados têm alguém próximo 
que aposta constantemen-
te pela internet. Entretan-
to, 81,8% afirmam que 
nunca realizaram apostas 
nas plataformas de jogos 
ou nas apostas esportivas 
virtuais e só 9,7% admi-
tem que apostam, enquan-
to 8,5% dizem ter apostado, 
mas não apostam mais.

Entre os que realizaram 
apostas, 40% afirmaram fa-
zê-lo pelo menos uma vez 
por mês. Outros 30% indi-
caram frequência semanal 
e os 30% restantes realizam 
apostas diariamente. A pes-
quisa levantou que a média 
mensal de gastos com as 
apostas online é de 180,63 e 
que 88,6% concordam que 
deveria haver mais contro-
le ou regulamentação sobre 
as plataformas de apostas.

O lazer e o entreteni-
mento justificam as apos-
tas conforme 42,5% dos 
usuários de apostas online. 
O desejo de ganhar dinhei-
ro é admitido por 30,0% e o 
vício nas apostas é indicado 
por 20,0%. De acordo com 
86,7%, eles nunca deixaram 
de consumir algo para apos-
tar. O corte com gastos no 
lazer foi apontado por 5,3%, 
no supermercado por 4,0% 
e em vestuário por 4,0%.

Conforme 70% dos 
que apostam, eles não sen-
tem que o jogo afeta a 
concentração ou produtivi-
dade no dia a dia, enquanto 
30,0% dizem que são afe-
tados. Para 22,7%, as apos-
tas, ou a vontade de apostar, 
ocorrem no horário de tra-
balho. Fernanda Gonçalves, 
economista da Fecomércio 

MG, destaca que o cenário 
econômico em Belo Hori-
zonte revela um quadro pre-
ocupante de endividamento 
das famílias envolvendo 
88,7% dos consumidores: 
“esse contexto de fragilida-
de financeira é agravado pe-
la popularização das apostas 
online. Em um ambiente 
de renda comprometida e 
encarecimento do crédito, 
as apostas podem se tornar 
uma alternativa arriscada 
para tentar melhorar a situa-
ção financeira, mas frequen-
temente acaba ampliando 
o ciclo de dívidas. Acresci-
do a isso, 88,6% dos belo-
-horizontinos defendem a 
necessidade de maior con-
trole e regulamentação das 
plataformas de apostas, in-
dicando que há uma pos-
sível preocupação coletiva 
com os impactos sociais 
e econômicos das apostas 
online, especialmente em 
um momento de vulnera-
bilidade financeira das fa-
mílias”, conclui Gonçalves.

A pesquisa mostra que 
quase 1/4 dos apostadores 
(24%) já precisaram pedir 
dinheiro emprestado pa-
ra fazer as apostas, ao con-
trário de 76,0% que não 
pediram. Os que já deixa-
ram de pagar contas para 
apostar somam 12,0% con-
tra 86,7% que negam esse 
comportamento. A pesqui-
sa “Apostas Online” aplicou 
411 de questionários, entre 
26 e 29 de setembro de 2025, 
a moradores do município de 
Belo Horizonte das regiões 
Barreiro, Centro-Sul, Leste, 
Oeste, Nordeste, Noroeste, 
Norte, Pampulha e Venda 
Nova. A amostra avaliada 
perfaz uma margem de erro 
da ordem de 5,0%, com in-
tervalo de confiança de 95%.

Sobre a Fecomércio 
MG - A Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços 

e Turismo de Minas Gerais 
(Fecomércio MG) é a prin-
cipal entidade representati-
va do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo no 
estado, que abrange mais de 
750 mil empresas e 54 sin-
dicatos. Sob a presidência 
de Nadim Elias Donato Fi-
lho, a Fecomércio MG atua 
como porta-voz das deman-
das do empresariado, bus-
cando soluções através do 
diálogo com o governo e a 
sociedade. Outra importan-
te atribuição da Fecomércio 
MG é a administração do 
Serviço Social do Comércio 
(Sesc) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Senac) em Minas Gerais. A 
atuação integrada das três ca-
sas fortalece a promoção de 
serviços que beneficiam co-
merciários, empresários e a 
comunidade em geral, a par-
tir de suas diversas unida-
des distribuídas pelo estado.

Desde 2022, a Fede-
ração tem se destacado na 
agenda pública, promoven-
do discussões sobre a im-
portância do setor para o 
desenvolvimento econômi-
co de Minas Gerais. A Fe-
comércio MG trabalha em 
estreita colaboração com a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), presidi-
da por José Roberto Tadros, 
para defender os interes-
ses do setor em âmbito mu-
nicipal, estadual e federal. 
A Federação busca melho-
res condições tributárias 
para as empresas e cele-
bra convenções coletivas 
de trabalho, além de ofere-
cer benefícios que visam o 
fortalecimento do comér-
cio. Com 86 anos de atu-
ação, a Fecomércio MG é 
fundamental para transfor-
mar a vida dos cidadãos e 
impulsionar a economia 
mineira. (Wagner Fernando 
Liberato – Comunicação).

TCEMG cobra 
esclarecimentos sobre 

possível monitoramento 
de autoridades

Uma representação re-
cebida pelo Tribunal de 
Contas do Estado de Mi-
nas Gerais (TCEMG) apon-
ta que todos os membros da 
Corte, além de parlamenta-
res, representantes de órgãos 
do Judiciário e da impren-
sa, teriam sido mencionados 
em possível monitoramen-
to contratado pela Copasa. 
A partir dessas alegações, 
o vice-presidente do TCE-
MG, conselheiro Agostinho 
Patrus, determinou, nesta 
segunda-feira (24/11), a in-
timação do presidente da Co-
pasa, Fernando Passalio, para 
que apresente informações e 
documentos no prazo de 72 
horas. O despacho do con-
selheiro Agostinho Patrus 
refere-se à Representação 
1200020, apresentada por 
18 parlamentares mineiros, 
que questionam possíveis 
atos e omissões do Gover-
no do Estado no processo 
de desestatização da Copasa 
e a contratação da consulto-
ria Ernst & Young Assesso-
ria Empresarial Ltda. (EY).

Entre os documentos 
e esclarecimentos requi-
sitados estão: • Contra-
tação da EY: cópias das 
etapas da licitação, contra-
to e aditivos; descrição de-
talhada do objeto; entregas 
realizadas; etapas concluí-
das; cronograma financeiro; 
critérios de seleção e con-
tratação da consultoria; es-

tágio atual da execução 
contratual; e comprovantes 
de pagamentos efetuados.

• Produtos e mate-
riais entregues pela EY: 
relatórios mensais, fichas 
de monitoramento, análi-
ses e demais documentos 
produzidos no âmbito do 
Projeto Bolt; inclusive ma-
teriais referentes ao mape-
amento de parlamentares, 
imprensa, órgãos de contro-
le, representantes dos Mi-
nistérios Públicos (federal, 
estadual e de Contas) e do 
Poder Judiciário. Também 
deverá ser informada a ori-
gem das solicitações des-
ses produtos, sua finalidade 
e a base de dados utilizada.

• Metodologia de cole-
ta e classificação de infor-
mações: procedimentos de 
coleta, tratamento e armaze-
namento de dados; critérios 
de classificação (internas, ex-
ternas ou sensíveis); fontes 
utilizadas; ferramentas e sis-
temas empregados; forma de 
monitoramento e responsá-
veis; aderência ou não dessas 
ações ao objeto contratual; 
e identificação de quem ti-
nha acesso às informações.

• Tratamento de da-
dos pessoais (LGPD): ba-
ses legais utilizadas para 
tratar dados de autoridades; 
existência ou não de Relató-
rio de Impacto à Proteção de 
Dados (DPIA); medidas de 
segurança adotadas; e even-

 Presidente da Copasa é intimado a enviar documentos 
e justificativas para contratação de empresa de consultoria

tual risco de exposição in-
devida ou quebra de sigilo.

• Fluxo decisório e re-
gistros internos: atas com-
pletas de reuniões da Copasa 
relacionadas ao Projeto Bolt; 
comunicações internas en-
tre a Copasa, a Secretaria de 
Estado de Governo, a Casa 
Civil e a EY; e detalhamen-
to sobre como os produtos 
contratados foram valida-
dos ou utilizados pela admi-
nistração pública estadual.

• Possível desvio de 
finalidade: indicação so-
bre eventual monitoramen-
to de parlamentares, órgãos 
de controle, Ministérios Pú-
blicos (federal, estadual e de 
Contas) e representantes do 
Poder Judiciário, bem co-
mo a forma de realização e 
a origem dos dados utiliza-
dos nesse monitoramento.

Processo de desesta-
tização da Copasa -  Na 
Representação, os parlamen-
tares afirmam que o processo 
de privatização estaria sendo 
conduzido de forma “acele-
rada e pouco transparente”, 
sem estudos robustos que 
comprovem vantagem eco-
nômica para o Estado e com 
risco ao patrimônio público. 
Também apontam possível 
conflito de interesses entre 
agentes públicos e privados, 
com movimentação entre 
cargos-chave do governo, 
direção da Copasa e grupos 
interessados na aquisição.

Eles afirmam ainda que 
o Contrato nº 5865/2024, 
firmado com a Ernst & 
Young Assessoria Empre-
sarial Ltda. (EY) - Proje-
to Bolt, teria extrapolado a 
esfera técnica, influencian-
do decisões e estratégias in-
ternas da Companhia, o que 
levantaria dúvidas sobre in-
dependência, finalidade pú-
blica e possíveis atos de 
improbidade administrativa.



4 Quarta-feira, 26 de novembro de 2025
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Comissão de Administração Pública 

dá aval a privatização da Copasa

A privatização da Co-
pasa deu mais um passo em 
sua tramitação na Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG). Nesta segun-
da-feira (24/11/25), o Projeto 
de Lei (PL) 4.380/25 rece-
beu parecer favorável de 1º 
turno da Comissão de Admi-
nistração Pública. Parlamen-
tares da oposição tentaram 
obstruir a votação do pare-
cer, mas foram voto venci-
do. Em seguida, o projeto 
foi para a Comissão de Fis-
calização Financeira e Or-
çamentária, onde o relator 
distribuiu cópias de seu parecer.

De autoria do governa-
dor Romeu Zema, a propo-
sição autoriza o Governo de 
Minas a iniciar o processo 
de desestatização da Copasa, 
permitindo que o Estado deixe 
de ser o controlador da com-
panhia por meio de venda de 
ações ou aumento de capital 
que dilua sua participação. A 
futura empresa deverá adotar 
o modelo de corporation, no 
qual nenhum acionista con-
centra grande poder decisório.

O governo alega que a 
privatização é essencial pa-
ra viabilizar os investimentos 
necessários para a universali-
zação do acesso à água e ao 
tratamento do esgoto, con-
forme as determinações do 
Marco Legal do Saneamento 
Básico. O PL 4.380/25 tam-
bém integra o conjunto de me-
didas do Programa de Pleno 
Pagamento das Dívidas dos 
Estados (Propag), por meio 
do qual Minas Gerais preten-
de renegociar o pagamento 
de sua dívida com a União.

O relator na Comissão 
de Administração Pública, 
deputado Rodrigo Lopes 
(União Brasil), concordou 
com as justificativas apre-
sentadas pelo Governo do 
Estado. Na sua avaliação, a 
aprovação do PL 4.380/25 vai 
permitir a ampliação da ca-
pacidade de investimento da 
Copasa. “A proposição apre-
senta solução equilibrada en-

tre eficiência administrativa, 
responsabilidade fiscal e ga-
rantia de adequada prestação 
dos serviços de saneamen-
to”, argumentou, no parecer.

A manutenção da cha-
mada golden share (ação com 
poder de veto sobre decisões 
estratégicas) pelo Estado tam-
bém foi destacada pelo relator 
no parecer. Segundo ele, esse 
mecanismo garante que mu-
danças sensíveis, como altera-
ções de sede, de denominação 
ou das próprias regras de limi-
tação ao poder de voto depen-
dam de anuência estatal. “Tal 
solução equilibra a atração de 
investimentos privados com a 
preservação de prerrogativas 
públicas essenciais”, ressaltou.

Ele apresentou o substi-
tutivo nº 2 ao projeto. O novo 
texto mantém as alterações 
propostas pelo substitutivo 
nº 1, da Comissão de Cons-
tituição e Justiça, acrescen-
tando a exigência de prazo 
para que o governo encami-
nhe à ALMG o projeto de lei 
para criar o fundo estadual 
de saneamento básico. Esse 
prazo será de 180 dias, con-
tados a partir da data de pu-
blicação da lei que autoriza 
a privatização da Copasa.

Conforme o substitutivo 
nº 2, após a desestatização, a 
companhia deverá cumprir 
metas de universalização dos 
serviços de abastecimento de 
água e de esgotamento sani-
tário, considerando a inclusão 
de áreas rurais e núcleos ur-
banos informais. Além disso, 
deverá garantir a continuidade 
da tarifa social para a popula-
ção mais vulnerável e a cha-
mada modicidade tarifária, 
que é o princípio de manter 
as tarifas de serviços públicos 
essenciais em preços justos e 
acessíveis para consumidores.

Ainda de acordo com es-
sa nova redação, a empresa 
deverá garantir a prestação de 
serviços de qualidade, com re-
dução de perdas de água, bus-
ca constante de mecanismos 
de atendimento em épocas 

de estiagem, criação de ins-
trumentos ágeis de resposta 
a contestação de contas pelos 
consumidores, incentivo ao 
uso consciente de água e me-
didas de combate ao desperdí-
cio em virtude de vazamentos.

O novo texto também 
assegura aos funcionários da 
Copasa a manutenção dos 
contratos de trabalho por um 
período de 18 meses após a 
privatização. Além disso, au-
toriza a empresa a promover 
a incorporação de sua subsidi-
ária Copanor, criada em 2007 
para garantir o atendimento no 
Norte de Minas e nos Vales do 
Jequitinhonha e do Mucuri.

Os recursos obtidos com 
a desestatização da Copasa 
serão utilizados exclusiva-
mente na amortização da dí-
vida do Estado com a União 
ou no cumprimento das de-
mais obrigações assumidas no 
âmbito do Propag. Parte des-
ses recursos também poderá 
ser destinada ao fundo esta-
dual de saneamento básico. 

Oposição critica pro-
posta de privatização - A 
proposta de privatização 
da Copasa foi criticada por 
parlamentares da oposi-
ção. Eles tentaram obs-
truir a votação do parecer, 
por meio da apresentação 
de requerimentos e propos-
tas de emendas, mas não 
conseguiram evitar a apro-
vação do relatório. A de-
putada Beatriz Cerqueira 
(PT) criticou a ausência de 
estudos e documentos que 
comprovem a necessida-
de de privatização da Co-
pasa para o cumprimento 
das metas do Marco Le-
gal do Saneamento Básico. 
“A Copasa é uma empresa 
saudável, com capacidade 
de investimento, tem soli-
dez e capacidade econômica 
de arcar com seus com-
promissos”, argumentou.

A parlamentar lamentou 
a decisão do Governo do Es-
tado de abrir mão do controle 
acionário da empresa e aler-
tou para o risco de aumento 
de tarifas após a desestatiza-
ção. “A Agência Nacional 
de Águas confirmou a capa-
cidade financeira da Copasa 
de atingir as metas de uni-
versalização do saneamen-
to. Portanto, a privatização 
é uma decisão política, que 
não tem nada a ver com o 
Marco do Saneamento nem 
com o Propag”, afirmou.

A deputada Bella Gon-
çalves (Psol) disse que o 
acesso à água é importante 
para a redução das desigual-

dades sociais e alertou que 
a privatização pode deixar 
as pessoas mais vulneráveis 
sem acesso ao saneamen-
to básico. Ela também cha-
mou a atenção para o risco 
de insegurança jurídica com 
a renegociação dos contra-
tos da Copasa com as pre-
feituras após a privatização. 

Já o deputado Hely Tar-
qüínio (PV) reclamou da falta 
de transparência no processo 
de desestatização da Copasa e 
defendeu que a água, por ser 
essencial para a sobrevivên-
cia humana, não deveria ser 
objeto de lucro. “O Estado 
tem que ter a responsabilida-
de de entregar água a preço de 
custo para as pessoas”, disse.

Os parlamentares da 
oposição apresentaram 35 
propostas de emendas ao 
PL 4.380/25. Essas propos-
tas tinham como objetivos 
estabelecer limites para a dis-
tribuição de dividendos pa-
ra os acionistas da Copasa, 
restringir a possibilidade de 
reajustes da tarifa de água e 
obrigar a adoção de medi-
das de proteção de manan-
ciais e de áreas de proteção 
ambiental de propriedade da 
empresa, entre outros pontos. 
Mas todas foram rejeitadas.

Parecer da FFO ficou 
para esta terça-feira (25) - 
Logo depois de passar pela 
Comissão de Administração 
Pública, o PL 4.380/25 seguiu 
para a Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Orçamentá-
ria (FFO). O relator, deputado 
Zé Guilherme (PP), distribuiu 
cópias (avulso) do seu parecer 
aos demais parlamentares, pa-
ra que eles possam ter mais 
tempo para analisar a matéria.

Consulte os resultados 
e assista aos vídeos das reu-
niões: >Comissão de Admi-
nistração Pública; >Comissão 
de Fiscalização Financeira. 
Ele apresentou o substitutivo 
nº 3, com o objetivo de apri-
morar a redação de dispositi-
vo que assegura a manutenção 
dos contratos de trabalho dos 
funcionários da Copasa após a 
privatização. O novo texto es-
tabelece que, encerrado o pra-
zo de 18 meses de estabilidade 
assegurada aos trabalhado-
res, o Poder Executivo poderá 
adotar medidas para a lotação 
deles em outras empresas pú-
blicas ou sociedades de eco-
nomia mista controladas pelo 
Estado. Nova reunião para vo-
tar o parecer foi convocada 
para esta terça-feira (25), às 10 
horas. (Assessoria de Impren-
sa da ALMG - Gerência-geral 
de Imprensa e Divulgação).

A redação do PL 4.380/25 é aprimorada, prevendo prazo para envio de projeto de 
criação do fundo estadual de saneamento. Parecer da FFO ficou para terça (25)

Justiça prioriza 
emissão de 

alvarás judiciais

A Corregedoria-Ge-
ral de Justiça de Minas 
Gerais (CGJ) recomen-
dou prioridade na emis-
são e no crédito de alvarás 
judiciais, de qualquer na-
tureza, em toda a Justiça 
de 1ª Instância no Esta-
do. A Recomendação nº 
10/2025, publicada no 
Diário do Judiciário Ele-
trônico (DJe) no dia 7/11, 
pede a juízes e gerentes 
de Secretarias que ado-
tem providências em cada 
unidade judiciária para dar 
celeridade à liberação de 
valores via alvará judicial.

O corregedor-geral 
de Justiça, desembarga-
dor Estevão Lucchesi de 
Carvalho, ressaltou que 
o “alvará judicial é o ins-
trumento que efetiva a 
liberação de valores às 
partes em um processo 

judicial, satisfazendo o 
crédito devido, e garan-
tindo a remuneração dos 
advogados pelo trabalho 
desempenhado”. A reco-
mendação sugere incluir 
a etiqueta “expedir al-
vará” nos processos ele-
trônicos para facilitar a 
visualização e a priori-
dade no cumprimento.

São estimuladas tam-
bém tarefas diárias pa-
ra magistrados, gerentes 
e servidores no acesso ao 
Sistema Informatizado pa-
ra Controle de Depósitos 
Judiciais (Siscondj-De-
pox), para expedição de 
alvarás judiciais, conside-
rando que, em sua maio-
ria, tratam-se de verbas 
de natureza alimentar. (Di-
retoria de Comunicação 
Institucional – Dircom - 
TJMG – Unidade Fórum). 

Corregedoria-Geral de Justiça 
publicou recomendação a juízes e 

servidores de todo o Estado

Corregedoria recomenda prioridade na emissão e no crédito de 
alvarás judiciais, de qualquer natureza, em toda a Justiça de 1ª 
Instância em Minas Gerais (Crédito: Cecília Pederzoli / TJMG)

O parecer sobre o PL 4.380/25 na Comissão de Administração 
Pública foi aprovado com os votos contrários de parlamentares 

da oposição - Foto: Daniel Protzner
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Gerais
Cemig alerta para 

cuidados com a instalação 
de enfeites de Natal

 Com a chegada do 
fim de ano, muitas fa-
mílias aproveitam para 
enfeitar as fachadas dos 
imóveis, jardins e árvo-
res para celebrar o Natal. 
Para que tudo seja feito 
com segurança, a Cemig 
destaca medidas impor-
tantes para evitar aciden-
tes envolvendo choques 
elétricos e curtos-circui-
tos, que podem causar in-
cêndios e outros danos.

A instalação de or-
namentos luminosos em 
áreas externas merece 
atenção devido à exposi-
ção a elementos naturais, 
como vento e chuva. A 
técnica de Segurança do 
Trabalho da Cemig, Ge-
ziane Calixto alerta para 
a necessidade de prote-
ção dos pontos das cone-
xões e tomadas, além da 
distância de 1,5 metro da 
rede elétrica, nos casos de 
instalação de lâmpadas 
decorativas em fachadas, 
muros, jardins e árvores.

“Uma das principais 
orientações é instalar en-
feites em locais fora do 
alcance das crianças e ani-
mais domésticos. Em caso 
de árvores de Natal com 
iluminação instalada no 
chão, uma dica é criar uma 
barreira física com caixas 
embrulhadas de presen-
tes para impedir o aces-
so aos enfeites elétricos”, 
orienta a especialista.

A fi xação dos enfei-
tes deve ser feita de for-

ma segura, de acordo com 
a especificação técnica 
de cada equipamento e, 
principalmente, evitando 
as gambiarras. “São con-
sideradas gambiarras as 
instalações que utilizam 
diversos fi os e adaptado-
res (benjamins ou Ts) pa-
ra realizar a ligação de 
diversos enfeites em uma 
única tomada. Esses dis-
positivos provocam sobre-
carga e, consequentemente, 
o mau funcionamento dos 
aparelhos, podendo cau-
sar choque elétrico e princí-
pios de incêndio”, ressalta.

Ela destaca ainda que 
os enfeites luminosos de-
vem ser de boa procedên-
cia e que obedeçam a todos 
os requisitos técnicos de se-
gurança. “As pessoas de-
vem adquirir produtos com 
o selo Inmetro de qualida-
de. Dessa forma, eles terão 
a garantia de que os equi-
pamentos foram testados e 
são seguros. Os produtos 
sem procedência ou para-
lelos são um risco e podem 
causar incêndios ou choque 

elétrico e por isso são mais 
baratos. É uma economia 
que não vale à pena”, alerta 
a especialista da Cemig. Ou-
tra recomendação é que os 
enfeites luminosos não po-
dem ser muito antigos. Pelo 
fato de fi carem muito tem-
po guardados, o cabeamento 
pode apresentar problemas 
de desgaste no isolamen-
to e provocar curto-circuito.

Rede de distribuição
- Em caso de instalações 
em fachadas das residên-
cias, principalmente aquelas 
com mais de um pavimen-
to, deve-se observar uma 
distância mínima de um 
1,5 metro em relação à re-
de elétrica. “Além disso, os 
enfeites devem ficar bem 
fixados para não se des-
prenderam em caso de ven-
tania e não se projetam 
sobre a fi ação de rede elé-
trica, causando acidentes”, 
reforça Geziane Calixto. A 
especialista em Seguran-
ça do Trabalho também 
alerta que é proibido fi xar 
qualquer enfeite em pos-
tes ou estruturas da Cemig.

População deve ter máxima atenção para evitar 
acidentes envolvendo energia elétrica

Minas Gerais supera 13 
gigawatts de energia solar 

com protagonismo na 
transição energética

Minas Gerais é um am-
biente fértil para a geração 
de energia solar, atraindo 
cada vez mais investimen-
tos e empregos verdes. Pa-
ra se ter uma ideia, desde 
2019, o estado já atraiu R$ 
83 bilhões em investimen-
tos privados para o setor, ge-
rando quase 7 mil empregos 
diretos em 37 municípios. 
Nesse cenário, o estado al-
cançou 13,3 gigawatts (GW) 
de potência fi scalizada, re-
forçando o protagonismo 
mineiro no segmento. O no-
vo recorde é fruto do proje-
to Sol de Minas, iniciativa 
do Governo de Minas co-
ordenada pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG).

De acordo com dados 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) di-
vulgados neste mês, atu-
almente, o estado é líder 
nacional em geração cen-
tralizada com 7,86 GW; já 
na geração distribuída, Mi-
nas ocupa a segunda posi-
ção (5,45 GW), atrás apenas 
de São Paulo . Os 13,3 GW 
correspondem a quase 100% 
da potência instalada na usi-
na hidrelétrica de Itaipu (14 
GW), a maior da Améri-
ca Latina. “A cada ano che-
gamos em novos patamares 
com a energia solar e estes 
resultados reforçam nosso 
potencial na transição ener-
gética. Neste ano, lançamos 
os guias de energia solar e 
de efi ciência energética, que 
são ações fundamentais para 
garantirmos um futuro ainda 
mais sustentável em Minas”, 
afi rma a secretária de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Mila Corrêa da Costa. 

Energia que gera em-
pregos - O apoio do Banco 
de Desenvolvimento de Mi-
nas Gerais (BDMG) tam-
bém é essencial para o setor. 
Neste ano, a entidade fi rmou 
uma parceria com o Ban-
co Europeu de Investimen-
tos (Bei) para a oferta de R$ 
170 milhões em créditos pa-
ra projetos em energia solar.

Em julho, iniciaram as 
operações da Usina Foto-
voltaica Vale do Aço I, em 
Engenheiro Caldas, no Va-
le do Rio Doce. Sendo o 
maior da região, o empreen-
dimento contou com fi nan-
ciamento de R$ 12 milhões 

pelo BDMG. “É um proje-
to executado em um terreno 
de 4 hectares. É de fato uma 
fazenda solar, como muitos 
dizem. E além de gerar di-
videndos, gera empregos e 
gera renda para todo o en-
torno. Durante o projeto es-
tiveram envolvidas mais de 
50 pessoas, desde a estrutu-
ra contábil até a execução do 
empreendimento”, afirma 
Fábio Araújo Soares Ferrei-
ra, CEO da Multiluz Solar, 
empresa sócia da operação.

Para Maura Galuppo, 
diretora de Regulação e 
Gestão em Energia da Po-
wer Trade, a relevância do 
estado no cenário energéti-
co impacta positivamente 
os empreendimentos do se-
tor. A empresa atua no mer-
cado livre de energia e tem 
unidades em Minas Gerais, 
São Paulo e Sergipe. “Quan-
to maior a importância de 
Minas no cenário energético 
do país, melhores oportuni-
dades de negócio teremos”, 
afirma Maura Galuppo.

Futuro mais susten-
tável - Com 13,3 GW de 
capacidade instalada em 
energia fotovoltaica, Mi-
nas Gerais supera a capa-
cidade elétrica de mais de 
160 países, incluindo Bulgá-
ria (13,06 GW), Singapura 

(13,02 GW) e Irlanda (12,07 
GW). O montante também 
tem o potencial de evitar a 
emissão de até 18,3 mil tone-
ladas de CO2 por ano – equi-
valente a retirar mais de 9,44 
milhões de automóveis de 
circulação. A energia gerada 
também seria sufi ciente para 
abastecer 8 de cada 10 veí-
culos de toda a frota mineira 
leve, caso fossem elétricos. 

Todo o potencial signi-
fi ca um passo relevante pa-
ra Minas Gerais alcançar 
as metas de sustentabilida-
de e o compromisso com a 
redução da emissão de car-
bono, em alinhamento com 
o Plano Estadual de Ação 
Climática de Minas Gerais 
(PLAC-MG) e do “Race to 
Zero”. Outra ação impor-
tante é o programa Rota da 
Descarbonização, conduzi-
do pela Invest Minas, que 
tem como foco a promoção 
de investimentos privados 
de baixo carbono na econo-
mia mineira. Em outubro, 
a iniciativa recebeu o Prê-
mio de Excelência em In-
vestimentos da Associação 
Mundial das Agências de 
Promoção de Investimen-
tos (WAIPA) pela promoção 
de uma economia mais sus-
tentável. (Assessoria de Co-
municação Social – Secom).

Por meio de iniciativas do Governo de Minas que geram 
investimentos e empregos no setor, o estado reafi rma a 

liderança nacional na geração centralizada 
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Segurança Pública

Visita institucional em 
Divisa Alegre

Polícia Militar prende 
indivíduo por tráfico 

ilícito de drogas, 
em Jequitinhonha

No domingo (23/11), 
a Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, por meio dos 
militares da 153° CIA 
PM, após tomar conhe-
cimento de uma briga 
entre facções rivais, de-
sencadearam uma ope-
ração policial no Bairro 
Santo Antônio (Lajedo). 
Os militares passaram 
a monitorar um indiví-
duo por meio de campa-
na.Dessa forma, os eles 
avistaram o autor por di-
versas vezes indo até o 
mangueiro e retornando 
a residência, durante as 
buscas no mangueiro foi 
localizado drogas, muni-
ção e balança de precisão.

Resultado da Ope-
ração: 1 autor preso, 1 ba-
lança de precisão, 1 barra 
de maconha, 16 papelo-
tes de cocaína , 10 muni-
ções calibre. 22. Equipes: 
VP 32994 Capitão Fre-
derico, Sargento Lemos, 

Sargento Stoni e Soldado 
Ribeiro. VP 32985 Sargen-
to Eduardo, Sargento Men-
des e Soldado Vitor Hugo. 
15ª RPM - 44º Batalhão 

- 153ª CIA - Jequitinho-
nha - Polícia Militar de 
Minas Gerais, 250 Anos: 
A Força do povo minei-
ro. Presença que protege.

O comandante 
do 70º BPM, Tenen-
te-Coronel Alexan-
dre, realiza visita à 
Fração de Divisa 
Alegre. Na ocasião, 
reuniu-se com o pre-
feito Ademir Alves, 
para tratar temas 
relacionados à se-
gurança pública e 
fortalecer a parceria 
entre a Polícia Mili-
tar e o poder muni-
cipal, em benefício 
da comunidade.

Homem mata idoso após 
discussão, no município 
de São José do Divino

Na segunda-feira 
(24/11/25), a Polícia Militar 
realizava o patrulhamento, 
quando recebeu uma liga-
ção de um senhor informan-
do que seu genitor, um idoso 
de setenta e sete anos, havia 
sido vítima de golpes de fa-
ca na sua mercearia. Os 
militares deslocaram-se ao 
local, situado na rua Mes-
sias Gonçalves, nº 100, no 
Bairro Bela Vista, onde de-
pararam com a ambulância 
prestando socorro à vítima, 
tendo o seu filho informa-
do quem seria o autor dos 
ferimentos e acrescentou 
que após o crime teria eva-
dido em uma motocicleta.

A guarnição realizou 
rastreamentos para captu-
ra do possível autor e em 
dado momento surgiu uma 
nova informação apontan-
do que o autor estaria na 
Serra de São Félix, condu-
zindo a motocicleta Hon-
da Bros de cor laranja. Os 
militares deslocaram-se 
até o local repassado, on-
de avistaram o autor con-
duzindo a referida moto. 
Ao perceber a presença 
policial ele evadiu-se para 
um matagal, sendo perse-
guido, alcançado e preso.

Ao ser questiona-
do sobre os fatos, o autor 
informou que apenas se 
lembrava de ter estado na 
Mercearia Gonçalves, não 
se recordando do que ocor-
reu posteriormente. Relatou 
ainda que se evadiu devi-
do o filho da vítima ter efe-
tuado disparos de arma de 
fogo contra sua pessoa. O 
autor apresentava sinais 
de embriaguez e pequenas 
escoriações pelo corpo, 
provenientes da fuga pelo 
matagal. A equipe policial 
retornou ao local do crime, 
onde constatou a existên-
cia de uma poça de sangue 
na entrada do estabeleci-
mento, bem como sangue 
no interior do comércio, 
na calçada e em uma ca-
deira plástica que esta-
va em frente à mercearia.

A ambulância que pres-
tou atendimento à vítima 
deslocou-se imediatamen-
te para a unidade de saú-
de local e posteriormente 
sentido a um hospital em 
Teófilo Otoni, em razão da 
gravidade dos ferimentos. 
Porém, a vítima não resis-
tiu durante o trajeto e fa-
leceu, motivo pelo qual a 

ambulância retornou pa-
ra São José do Divino.

Segundo o médico de 
plantão, a vítima chegou na 
unidade de saúde, apresen-
tando lesões provenientes 
de arma branca na região 
posterior do tórax e nádega 
esquerda, em gravíssimo es-
tado geral em choque hipo-
volêmico. O corpo da vítima 
foi encaminhado ao Institu-
to Médico Legal de Teófi-
lo Otoni. Foram realizadas 
buscas no intuito de locali-
zar a arma branca utilizada 
no crime, porém sem êxito.

Em novo contato com 
o solicitante filho da vítima, 
este informou que após to-
mar conhecimento do crime 
contra o seu pai, avisou à 
Polícia Militar e posterior-
mente seguiu para a Serra 
de São Félix para tentar lo-
calizar o autor. Assim que o 
avistou na motocicleta, em 
um momento de desespero, 
pegou sua arma de Airsoft 
e efetuou disparos com bo-
linhas para cima, apenas 
para que ele parasse de cor-
rer. A arma de Airsoft, muito 
parecida com uma pisto-
la, estava no porta-malas 

de seu veículo Toyota/Co-
rolla, sendo apreendida.

Para esclarecer os mo-
tivos do homicídio, os po-
liciais conversaram com 
uma testemunha, a qual 
alegou que por volta das 
16h00min, o autor e a víti-
ma entraram em atrito, in-
clusive a vítima teria jogado 
conhaque no rosto do autor 
e fez um comentário rela-
cionado a mulher. A teste-
munha disse ainda que o 
autor estava com uma faca 
na cintura. Por fim negou 
ter presenciado o homicí-
dio, pois retirou-se do lo-
cal antes das agressões.

O autor de cinquen-
ta e sete anos de idade foi 
conduzido a delegacia da 
Polícia Civil da cidade de 
Teófilo Otoni. Fonte: Tenen-
te Reinaldo, Comandante 
do 1º Pelotão/ 155ª Compa-
nhia – Comandante da 155ª 
Companhia: Capitão John. 
15ª RPM – 19º BPM – 155ª 
CIA - São José do Divi-
no - POLÍCIA MILITAR 
DE MINAS GERAIS, 250 
ANOS. A FORÇA DO 
POVO MINEIRO. PRE-
SENÇA QUE PROTEGE.
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PSDB convoca reunião para eleger 
novo presidente do partido

O PSDB realizará 
em Brasília, na próxima 
quinta-feira (27 de no-
vembro), reunião semi-
presencial do Diretório 
Nacional para eleição da 
nova Executiva Nacional 
e do Conselho Fiscal pa-
ra o biênio 2025–2027. 
O encontro marcará a 
transição na presidên-
cia nacional do partido, 
atualmente exercida por 
Marconi Perillo, que en-
cerra um ciclo de dois 
anos à frente da legenda. 
O deputado Aécio Ne-
ves, com apoio de Mar-
coni Perillo, deverá ser 
eleito como o novo presi-
dente nacional do PSDB.

A nova direção será 

responsável por condu-
zir as estratégias parti-
dárias rumo às eleições 
de 2026, buscando, so-
bretudo, ampliar a ban-
cada federal. E dará 
continuidade ao traba-
lho de fortalecer o PS-
DB como um partido 
de centro, firmando-o 
como alternativa à po-
larização, que tem tra-
zido enormes prejuízos 
ao desenvolvimento do 
Brasil. Data: Quinta-
-feira, 27 de novembro 
de 2025 - Horário: 9h 
às 12h - Local: Brasil 
21 Cultural – Teatro 3 
(SHS Quadra 06 Lote 
1 Conjunto A, Comple-
xo Brasil 21, Brasília).
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